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Sumário Executivo 

Ajudar as empresas a começar e a crescer é uma actividade fundamental do projecto + Emprego para os 

jovens de Cabo Delgado, financiado pela União Europeia e cofinanciado e gerido pelo Camões IP. Começar 

um negócio pode ser um processo complexo e desafiador.  

Este manual foi projetado para facilitar a entrada de um empreendedor ou aspirante ao 

empreendedorismo no mundo dos negócios, descrevendo tão claramente quanto possível muitas das 

questões enfrentadas pelos mesmos. 

As informações contidas neste manual são detalhadas em etapas, nomeadamente: 

¶ Processos de formalização de empresas e obrigações fiscais locais; 

¶ Noções básicas relacionadas com gestão de pequenos negócios (gestão de custos e formação de 

preços); 

¶ Manutenção de registos;  

¶ Inventariação e análises financeiras básicas; e  

¶ Marketing digital para pequenos negócios.  

Embora este manual não substitua o aconselhamento jurídico ou contabilístico, é um recurso de 

informação e uma referência rápida concebida para tornar o processo de abertura e operação de uma 

empresa em Cabo Delgado cada vez menos complicado e eficaz. 

1. Objectivos do manual  

1.1. Objetivos Gerais 

Este manual fornece instruções para orientar empreendedores apoiados no âmbito do projecto + 

Emprego a compreender os passos a percorrer para tornar as suas ideias de negócios em acções de 

geração de renda sustentáveis e eficazes. Fornece igualmente orientações para melhorar os processos de 

gestão de negócios, nomeadamente em relação à gestão de custos e formação de preços, manutenção 

de registos, introdução de políticas de marketing sustentáveis que permitem maior notoriedade para as 

empresas locais de modo a responderem a dinâmica actual do país em particular da província de Cabo 

Delgado. 
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1.2. Objectivos específicos  

Este manual enfatiza as diretrizes para os empreendedores, cooperativas e associações iniciantes sobre 

valores e ética sobre os quais um negócio de sucesso deve ser construído. Ele destaca os principais passos 

a serem seguidos pelos jovens que ingressam no mundo dos negócios. 

Também fornece estratégias sobre como devem ser expandidas para se tornarem mais lucrativas e bem-

sucedidas. Destaca instruções úteis sobre inovação e criatividade para destacar negócios, um sistema de 

escrituração contábil para ajudar a manter registos de transações que ajudam a avaliar crescimento 

financeiro da empresa. 

 

2. Gestão de pequenos negócios  

2.1. Importância da Gestão para Pequenos Negócios 

A gestão é fundamental para o sucesso de um negócio, independentemente da sua dimensão. No caso 

dos pequenos negócios, a importância da gestão é ainda mais importante, pois as microempresas 

geralmente enfrentam desafios específicos que requerem uma abordagem estratégica.  

¶ Eficiência Operacional: 

Uma boa gestão ajuda a otimizar os processos internos, melhorando a eficiência operacional, resultando 

em economia de tempo e recursos. 

¶ Tomada de Decisões Informadas: 

A gestão eficaz envolve a coleta e análise de dados relevantes. Isso permite que os empreendedores 

tomem decisões informadas, baseadas em informações concretas, ao invés de confiar apenas em 

intuições. 

¶ Controle Financeiro: 

A gestão financeira é vital para a sobrevivência de qualquer negócio. A gestão adequada ajuda a monitorar 

as finanças, a controlar os custos e a garantir que o negócio esteja operando de maneira sustentável. 

¶ Planeamento Estratégico: 

A gestão eficaz envolve o desenvolvimento de planos estratégicos que ajudam a guiar o negócio na 

direção certa. Isso inclui estabelecer metas, identificar oportunidades e antecipar desafios. 

¶ Gestão de Recursos Humanos: 

Nos pequenos negócios, a gestão de recursos humanos desempenha um papel crucial. Isso envolve a 

contratação, treinamento e motivação da equipe, garantindo que os funcionários estejam alinhados com 

os objetivos da empresa. 

¶ Inovação e Adaptação: 
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A gestão eficaz incentiva a inovação e a capacidade de adaptação. Isso é especialmente importante em 

um ambiente de negócios dinâmico, onde as mudanças rápidas podem afetar a competitividade. 

¶ Atendimento ao Cliente: 

Uma boa gestão se preocupa com a satisfação do cliente. Isso envolve garantir um atendimento de 

qualidade, entender as necessidades dos clientes e ajustar os produtos ou serviços de acordo. 

¶ Crescimento Sustentável: 

A gestão adequada contribui para o crescimento sustentável do negócio. Isso significa expandir de 

maneira controlada, evitando riscos excessivos que possam comprometer a estabilidade financeira. 

¶ Conformidade Legal: 

A gestão é responsável por garantir que o negócio esteja em conformidade com todas as regulamentações 

e leis aplicáveis, evitando problemas legais que podem surgir e prejudicar a reputação e a operação do 

negócio. 

¶ Reputação da Marca: 

Uma gestão eficiente contribui para a construção e manutenção da reputação da marca. Isso é essencial 

para conquistar a confiança dos clientes e criar uma base sólida de clientes leais. 

A gestão é um elemento central para o sucesso de pequenos negócios. Ela proporciona uma base sólida 

para operações eficientes, crescimento sustentável e adaptação às mudanças no ambiente de negócios. 

Uma gestão eficaz não apenas ajuda a superar os desafios, mas também permite que os pequenos 

negócios aproveitem as oportunidades para prosperar no mercado. 

2.2. Perfil do Empreendedor 

A decisão de se tornar um empreendedor é 

uma escolha significativa que as pessoas 

fazem e é uma decisão que determina a 

inovação, a concorrência e a criação de 

emprego a nível social e industrial. 

Para ser empreendedor são exigidas 

qualidades, virtudes e atributos. Abaixo 

estão listadas algumas qualidades 

necessárias para transformar os jovens em 

bons empreendedores, de sucesso. 

 
Figura 1 Beneficiária do Projecto +Emprego 
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¶ Capacidade de detectar e aproveitar oportunidades - Esta é uma competência primária e essencial 

para qualquer empreendedor iniciar e a base para os empresários de sucesso, de pequenas e 

médias empresas. 

¶ Iniciativa ou capacidade de desenvolver novos produtos ou serviços - Esta competência pode ser 

comparada à ignição num automóvel, que deve ser accionada para pô-lo em funcionamento e 

deslocar-se para o destino. 

¶ Perseverança e resistência ao desânimo diante de obstáculos - As dificuldades são enfrentadas em 

qualquer projecto de vida, mas é importante não desanimar, acreditar e seguir em frente. Muitos 

tentam iniciar um empreendimento, e por diversos motivos, acabam desistindo, mas a 

persistência é uma das habilidades que se deve aprimorar todos os dias, a fim de se alcançar os 

objectivos desejados. 

¶ Interesse em fazer um trabalho de qualidade, superando os padrões - Não basta querer fazer, é 

necessário que o produto/serviço tenha qualidade que supere, ou ao menos que se iguale ao do 

concorrente, só assim se conquista e se fideliza os clientes. Não relaxe, capriche na qualidade! 

¶ Esforço, dedicação e sacrifício para atingir os objectivos de trabalho ou cumprir os compromissos 

com os clientes - Este comportamento é comum nos empreendedores que têm sucesso nos seus 

negócios, pois independentemente do tempo e esforço que devem empreender, mantêm o seu 

foco nos objectivos. 

¶ Busca por eficiência - Não basta fazer! É necessário buscar fazer sempre mais ou em menos tempo 

e/ou com melhor qualidade do que o esperado. 

¶ Auto-confiança para enfrentar os desafios - A auto-confiança é essencial, embora não suficiente, 

para empreender e materializar o seu sonho no negócio, devendo o empreendedor demonstrar 

comprometimento. 

¶ Capacidade de persuasão e uso de estratégias de influência - Não basta ter um bom 

produto/serviço, o empreendedor deve avaliar a sua capacidade de persuadir ou convencer 

outras pessoas a comprá-los, apoiado por uma rede de contactos que ajudam a desenvolver a sua 

ŀŎǘƛǾƛŘŀŘŜ ŜƳǇǊŜǎŀǊƛŀƭΦ ω  

¶ Reconhecimento da importância das relações comerciais - Os empreendedores bem-sucedidos 

das pequenas e médias empresas têm esta capacidade, onde as relações comerciais têm um 

espaço privilegiado, buscando sempre formas de consolidar os seus ganhos no mercado, 

demonstrando seriedade e comprometimento. 



 

 

 

8 Manual Operacional da Gestão de pequenos negócios | Dezembro 2023 

¶ Análise de alternativas, antecipação de obstáculos e planificação sistemática de acções - Avaliar 

bem os riscos ao tomar decisões, antecipar dificuldades, prevenir-se e ter sempre uma reserva 

para enfrentar "acidentes" de percurso, é de extrema importância. 

¶ Acompanhamento e supervisão do trabalho para garantir que as coisas sejam bem feitas e dentro 

do prazo - Não basta confiar nos colaboradores, é sempre importante supervisionar de perto os 

trabalhos para garantir que a qualidade dos produtos/serviços seja mantida e aprimorada e que 

as entregas sejam feitas a tempo e horas. 

3. Passo a passo para o Registo de empresas em Moçambique 

3.1. Reserva de nome 

A reserva de nome é feita na Conservatória do Registo de Pessoas Jurídicas ou nos Balcões de 

Atendimento Único. Os sócios ou o proprietário único devem apresentar a empresa, a sua actividade, o 

sector onde irá actuar e informar sobre o valor do investimento, para que possa ser feita a reserva do 

nome. A designação da empresa deve ser escolhida previamente e verificado na Conservatória do Registo 

Comercial para aferir se o nome em questão ou um outro bastante semelhante não existe. A denominação 

será sempre seguida da indicação da forma legal da sociedade. Por exemplo No caso de uma sociedade 

de no mínimo 2 pessoas e no máximo 30 é dominada de sociedade de responsabilidade limitada e a 

ŀōǊŜǾƛŀœńƻ ǳǎŀŘŀ Ş ά[Řŀέ, empresa com um único proprietário denominada em nome individual é 

representada ǇƻǊ ά9Lέ, sociedade de único sócio é denominada ǇƻǊ άǎƻŎƛŜŘŀŘŜ ǳƴƛǇŜǎǎƻŀƭ, Ldaέ Ŝ 

sociedade anónima com pelo menos 3 sócios entre pessoas físicas e colectivas é denominada ǇƻǊ ά{!έ. 

3.2. Elaboração dos estatutos 

Com ajuda de um assessor será celebrado um contrato social onde estará estabelecido o objecto da 

empresa (o ramo do negócio que a empresa pretende seguir) que poderá ser um ou vários; 

Constarão no mesmo pacto social os nomes dos sócios ou o sócio, com o respectivo capital social, dinheiro 

inicial de investimento para empresa poder arrancar, distribuído em quotas caso sejam mais de um sócio 

ou terá quota única caso seja apenas um sócio. Fará parte do mesmo pacto social o endereço da empresa 

e as diversas vontades dos futuros sócios para com a empresa. Também vai constar o tipo de sociedade 

que os sócios gostariam de constituir. 

 

3.3. Abertura de conta bancária 

Uma das fases do registo de empresa em Moçambique é a abertura de uma conta bancária para fins de 

depósito do capital social. Para tal, é necessário apresentar uma cópia autenticada do certificado de 
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reserva do nome da empresa, o projecto de estatutos da empresa e a cópia autenticada dos documentos 

de identificação dos accionistas. Na abertura de uma conta bancária numa das instituições financeiras 

existentes a nível local em nome da empresa, é importante definir o número das assinaturas autorizadas 

e que podem obrigar a empresa na movimentação de cheques e transferências, caso sejam três sócios, 

dois podem ser suficientes. Se forem dois sócios, assinam os dois. 

3.4. Certidão definitiva 

Após a realização do pacto social e do depósito bancário, esta documentação deverá ser submetida às 

entidades legais onde as vontades dos sócios serão registadas pela entidade competente, acompanhando 

a documentação citada de cópias autenticadas das identificações dos sócios ou o sócio. Após a submissão, 

será emitida a certidão definitiva comercial mediante o pagamento de uma taxa que é calculada como 

uma percentagem do capital social. A sociedade está então constituída e definitivamente registada para 

efeitos comerciais. 

 

3.5. Registo fiscal e obtenção do NUIT 

Estando a empresa legalmente registada e a publicação dos estatutos no Diário Oficial, feita pela 

Conservatória, a empresa deve ter um registo fiscal e obter o respectivo número de registo de impostos, 

Número de Identificação Tributária (NUIT). 

 

3.6. Publicação no boletim da república 

Após a emissão da certidão definitiva, os estatutos devem ser publicados no BR (Boletim da República) 

para que seja do domínio público a existência da empresa. Essa acção só será possível mediante o 

pagamento de uma taxa que varia, isto é, depende da quantidade de letras que possui o pacto social. 

 

3.7. Emissão do alvará 

Para a obtenção da licença comercial, a empresa deve primeiro ter completado o processo de constituição 

acima. O pedido para a emissão de uma licença é dirigido ao Governador Provincial e submetido à 

Direcção Provincial de Indústria e Comércio relevante. O requerimento deve conter Nome social, 

Endereço da sede social, Tipo de actividade comercial a realizar de acordo com o Classificador de 

Actividades Económicas (CAE). 

Para casos específicos, principalmente de empresas com pontos comercias como lojas, padarias, 

mercearias e restauração devem ser solicitadas as licenças no Conselho Municipal.  

A obtenção do alvará, é feita mediante pagamento de uma taxa que varia consoante os ramos de negócio. 
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3.8. Início de actividade 

Após a obtenção de toda documentação citada acima, dever-se-á dirigir ao Bairro Fiscal da área onde a 

empresa está baseada para preencher os devidos formulários e anexar a documentação já existente da 

empresa de modo a dar o seu início de actividade junto da Autoridade Tributária. 

4. Gestão de negócios  

Estabelecer o seu negócio é apenas o começo de uma jornada. A partir do momento que a ideia se torna 

estabelecida legalmente, o passo a seguir é criar estratégias eficazes para atingir o mercado alvo por meio 

de diversos canais e diversificar a marca.  

Abaixo estão indicadas as diferentes tarefas a serem executadas para tornar o seu negócio mais bem-

sucedido: 

4.1. Gestão de Stock e inventariação 

Uma boa configuração logística permitirá que as encomendas entrem e saiam a tempo e em óptimas 

condições, isso significa que existirão condições para que não haja rotura de stock e nem desperdícios por 

excesso de stock. 

Uma boa gestão de stock do seu negócio pode ser feita mediante o uso de cadernetas de gestão de stock 

(ver na tabela 1), nos quais deve apontar datas de entrada e saída de mercadorias e quantidades 

transacionadas. Este mapa poderá permitir calcular a periodicidade de saída de mercadorias e com base 

nisso definir o período de encomendas. 

 

Caderneta de gestão de stock 

Tabela 1: Caderneta de gestão de stock 

Data Descrição Unidade Entrada Saída Saldo 

Quant. Preço Valor Quant. Preço Valor Quant. Preço Valor 

Ex. 

08/06/23 

Aquisição 

de 

regadores 

un 100 24   

2.400  

      100 24   

2.400  

Ex. 

09/06/23 

Aquisição 

de 

regadores 

un       20 24   480  80 24   

1.920  
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4.2. Gestão de Custos 

Gestão de custos e formação de preços são aspectos fundamentais para o sucesso de uma empresa. Isso 

porque são um factor-chave para qualquer negócio. A correcta gestão das informações financeiras e um 

controlo efectivo de quanto a empresa realmente gasta para se manter funcionando, 

dos investimentos que ela faz e do preço praticado pelas soluções que ela oferece, é determinante para 

a sua sustentabilidade e para o seu crescimento. 

É importante sublinhar que os custos de uma empresa impactam directamente no preço que ela pratica 

pelos produtos ou serviços. Portanto, quando estes custos não são devidamente geridos, poderá 

acontecer que a empresa pratique preços muitos distantes de sua necessidade para a sua sobrevivência, 

e desta forma, acaba colocando em risco as suas margens de lucro e, consequentemente, a viabilidade do 

negócio. 

Os diferentes tipos de custos de funcionamento de uma empresa são: 

Ilustração 1: Rúbrica de custos de adminiatração de uma empresa 

 

Os diferentes custos aqui identificados podem ser considerados por custos de produção (custos com 

matéria-prima, mão-de-obra directa e custos gerais de fabrico) e custos administrativos, que envolvem 

todos os outros custos que não variam com base no volume de produção. 

 

Custos de 
administração 
de um negócio

Materiais

Transportes

Salários
Equipamento

Eletricidade/ 
Águae

telefone
Aluguer de 

imóveis

Juros

Etc.
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Figura 2 Beneficiários do Projecto +Emprego 

 

 

 

Seguidamente apresentam-se dois exemplos de formulários de cálculo de custo de fabrico de vários 

produtos: 

Tabela 2: Exemplo 1 de formulário de cálculo de custo de fábrico de vários produtos.  

 

FORMULÁRIO DO CÁLCULO DO CUSTO DE PRODUTO 

(Para fabricantes de múltiplos produtos ou prestadores de múltiplos serviços)  

Produto: 

 

 1. CUSTO DIRECTO DE MATÉRIA-PRIMA POR ITEM   

 Custo Total Direto de Matéria-prima por mês (1)    

 Número de itens produzidos por mês (2)    

 Custo direto de Matéria-prima por item (3) = (1)/(2)   

 2. CUSTO DIRETO DE MÃO-DE-OBRA POR ITEM  

 Custo Total Direto de Mão-de-obra por mês (4)    

 Número de itens produzidos por mês (2)    

 Custo Direto de Mão-de-obra por item (5) = (4)/(2)   

 3. DESPESAS INDIRETAS DE FABRICO POR ITEM  
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 Despesa Total Indireta de Fabrico por mês (6)     

 Custo total direto da Empresa por mês (7)     

 Taxa de Despesa Indireta de Fabrico (8) = (6)/(7)     

 Custo total direto por item (9) = (3) + (5)     

 Despesa Indireta de Fabrico por item (10) = (8) x (9)    

 4. CUSTOS INDIRETOS POR ITEM  

 Total Mensal de Custos Indiretos (11)     

 Taxa de Custos indirectos (12) = (11)/(7)     

 Custo total directo por item (9)     

 Custo Indireto por item (13) = (12) x (9)    

    

 5. CUSTO TOTAL POR ITEM (14) = (13) + (10) + (5) + (3)    

 

 

Tabela 3: Exemplo 2 de formulário de cálculo de custo de fábrico de vários produtos. 

REGISTO DE CUSTOS DETALHADOS 

Data Detalhes 

Nº de 

Comprovativo. 

Custos 

Diretos de 

Matéria-

prima 

Custos Diretos 

de Mão-de-

obra 

Despesas 

Indiretas 

de Fabrico 

Despesas 

Indiretas 

A B C A B C 

           

           

           

 TOTAL          

 

Fórmula de cálculo de custo de fabrico para vários produtos  

 

 

 

 

 

Custo Direto 
de Matéria-
prima por 

item 

Custo Direto 
de Mão-de-

obra por 
item 

Despesa 
Indireta de 
Fabrico por 

item 

Custo 
Indireto por 

item 

CUSTO 
TOTAL  POR 

ITEM 
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Principais benefícios de gestão de custos: 

V Maior controlo sobre as saídas e a identificação de gargalos;  

V Acesso a informações sobre o desempenho financeiro do negócio; 

V Realizar cortes de gastos e alocação de recursos com maior eficiência; 

V Melhoria na qualidade dos processos e na produtividade das equipes; e 

V Ampliação da competitividade e dos lucros. 

 

4.3. Formação de Preços 

É fundamental que todas as empresas, principalmente as empresas competitivas, definam o preço de 

serviços e produtos oferecidos ao consumidor final com base em critérios. Um desses critérios é a 

formação de preço de venda, que tem como objectivo fazer com que a apuração dos custos de produção, 

as despesas variáveis e por fim o lucro, não façam com que o preço final seja exorbitante ou abaixo das 

práticas de mercado, ou seja, o objectivo da formação de preço de venda é manter o equilíbrio com o que 

ocorre na realidade de uma empresa e com a realidade do consumidor final. Para se conseguir chegar a 

esse resultado com confiabilidade, é necessário utilizar uma fórmula de formação de preço de venda.  

 

A fórmula é simples, veja: Custo + Despesas + Lucro = Preço de Venda.  

 

 

 

 

 

 

 

¦Ƴ Řƻǎ ƳŞǘƻŘƻǎ ŘŜ ŦƻǊƳŀœńƻ ŘŜ ǇǊŜœƻ Ƴŀƛǎ ǳǘƛƭƛȊŀŘƻǎ ǇƻǊ ta9Ωǎ é a Margem de Contribuição. Aqui, o 

cálculo busca descobrir a contribuição que o lucro obtido da venda de cada produto representa, na hora 

de arcar com todos os custos e ainda gerar lucro para a empresa.  

A fórmula é a seguinte: 

Ā MC = Valor das Vendas ς (Custos Variáveis + Despesas Variáveis). 

Exemplo 1 - Ainda seguindo o exemplo do comércio de frango vivo, suponhamos que queira vender, nos 

próximos 30 dias, 250 frangos vivos a 100,00 MZN cada. Os custos variáveis de cada frango somam 50,00 

MZN e as despesas variáveis somam 30,00 MZN. Logo, temos: 

Ilustração 2: fórmula de cálculo de preço 
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Ā Valor das Vendas = 250 unidades x 100,00 = 25.000,00 

Ā Custos Variáveis = 250 unidades x 50,00 = 12.500,00 

Ā Despesas Variáveis = 250 unidades x 30,00 = 7.500,00 

Utilizando a fórmula, calculamos: 

MC = Valor das Vendas ς (Custos Variáveis + Despesas Variáveis) 

MC = 25.000 ς (12.500 + 7.500) 

MC = 25.000 ς 20.000 

MC = 5.000,00 

A diferença entre a Margem de Contribuição da venda de todos os frangos e o custo fixo, representará o 

lucro total da venda dos 250 frangos vivos. Com base no resultado desse demonstrativo de formação de 

preços, ter-se-à uma ideia de quantos frangos no mínimo será necessário  vender. 

 

4.4. Fundo de maneio  

O fundo de maneio é o montante de recursos necessário para o funcionamento normal da empresa, 

compreendendo a compra de matérias-primas ou mercadorias, financiamento das vendas e o pagamento 

das despesas. 

A gestão do fluxo de caixa para empresas pode ser resumida como o processo de acompanhamento, 

análise e optimização do fluxo de entradas (receitas) menos saídas (despesas) e o remanescente 

(resultado líquido).  

Para uma boa vida financeira da empresa, o empreendedor precisa receber mais a partir da venda de 

mercadorias e gastar menos com as despesas de compra de matéria-prima, insumos, pagamento de 

salários e serviços de terceiros, entre outros custos.  

Ou seja, precisa organizar o fluxo de caixa da seguinte forma: 

V Prever as despesas no orçamento; 

V Certificar se o custo actual dos materiais e matérias primas 

corresponde ao custo anteriormente orçado no acto da 

compra; 

V Usar as receitas apenas para despesas relacionadas com a 

empresa; 

V Registar todas as alterações de preços, stock, oscilações 

cambiais, etc. 

 Ilustração 3: passos a considerar 

na gestão de fundo de maneio 
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4.5. Gestão do fluxo de caixa 

Muitas empresas falham devido à má gestão do fluxo de caixa. O fluxo de caixa líquido é uma medida 

importante da saúde financeira de qualquer empresa. 

V Se a empresa tem mais saídas do que entradas, tem um problema de fluxo de caixa. 

V É preciso avaliar os fluxos de caixa da seguinte forma:  

1. As suas despesas já estão previstas no orçamento? 

2. O custo atual corresponde ao custo orçado no momento da compra? 

3. O dinheiro da sua empresa está sendo usado apenas para as suas atividades comerciais? 

4. Como estão a ser geridos os créditos (se houver?) 

Esta é uma parte muito importante do negócio, pois ajudará a saber se está tendo perdas ou lucros. 

 

4.6. Manutenção de Registos 

A manutenção de registos contabilísticos é o processo de anotação de todas as transações comerciais à 

medida que surgem no negócios diariamente, semanalmente, mensalmente ou anualmente. 

A escrituração contábil é o registo de transações financeiras e faz parte do processo de contabilidade nas 

empresas. As transações incluem compras, vendas, recebimentos e pagamentos por uma pessoa, 

organização/corporação. 

Existem vários métodos padrão de escrituração contábil, incluindo os sistemas de contabilidade de 

ǇŀǊǘƛŘŀǎ ǵƴƛŎŀǎ Ŝ ǇŀǊǘƛŘŀǎ ŘƻōǊŀŘŀǎΦ 9ƳōƻǊŀ ŜǎǘŜǎ ǇƻǎǎŀƳ ǎŜǊ Ǿƛǎǘƻǎ ŎƻƳƻ ŎƻƴǘŀōƛƭƛŘŀŘŜ άǊŜŀƭέΣ ǉǳŀƭǉǳŜǊ 

processo de registo de transações financeiras é um processo de contabilidade. 

Com uma contabilidade adequada, as empresas podem rastrear todas as informações nos seus livros para 

tornar operacionais as importantes decisões de investimento e de financiamento. A contabilidade precisa 

também é crucial para os utilizadores externos, que incluem investidores, instituições financeiras ou o 

governo ς pessoas ou organizações que necessitam de acesso a informações fiáveis para fazerem 

melhores investimentos ou decisões de empréstimo. 
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4.6.1. Principais documentos contabilísticos de manutenção de registos para MPMEs, cooperativas 

e associações 

Figura 3: instrumentos de registos contabilístico 

 

4.6.1.1. Folha de caixa 

A folha de caixa é um documento que consiste em registar todas as movimentações financeiras, 

contemplando entradas e saídas de recursos na empresa.  

Por meio da folha de caixa, há como conferir os períodos em que há mais dinheiro disponível em caixa e 

quando ocorrem mais saídas, por exemplo. Assim, é mais fácil planear o uso do dinheiro para manter o 

negócio em funcionamento. 

A folha de caixa é útil tanto para acompanhar as obrigações junto aos fornecedores quanto para prever a 

entrada de recursos por parte dos clientes. Com este recurso, é mais fácil entender quando é preciso 

dispor de uma quantia financeira maior para cumprir as obrigações do negócio. 

  
























